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Cenário futuro
Umdos trajetos que deve ser alterado
é o com destino à Ponta da Praia,
em Santos. Após a implantação doVLT,
os ônibus intermunicipais devem se
dirirgir ao bairro somente pela orla.
As linhas que hoje passam pelas
avenidas Afonso Pena, Pedro Lessa
e o Canal 6 devem ser extintas.
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SANTOS

Estação de Tranferência
C. Nébias

Distante13quilômetrosdo
centrodeCubatão, faltam
itineráriosdeônibus.Eoúnico
ponto, àsmargensdarodovia,
éadaptadoemal sinalizado

DASUCURSAL

Distante13quilômetrosdocen-
trodeCubatão,onúcleoManti-
queira é um dos últimos bair-
ros remanescentes do períme-
tro industrial.Localizaçãoque,
conforme os moradores, traz
um dos principais problemas
da comunidade: a falta de es-
trutura à locomoção aos de-
maispontosdaCidade.
Além da escassez de itinerá-

rios, citam falhas na segurança
daestaçãoadaptadacomopon-
todeônibus.
Instalado nas encostas do

morro do Piaçaguera e àsmar-
gens da Rodovia Cônego
Domênico Rangoni, na divisa
comGuarujá, o local tem cerca
de 500moradores – sendo 110
jovensemidadeescolar.
ApósanosdelutadaAssocia-

ção de Moradores, um antigo
acesso na via foi transformado
empontodeônibus.
“Tambéméondeosestudan-

tes embarcam e desembarcam
para ir às escolas”, diz o líder

comunitárioFlávioSouza.
Segundo ele, apesar de inú-

meras promessas, ainda per-
sistem falhas de sinalização.
“Não há nenhuma placa in-
formandoque o núcleo éperí-
metro urbano. Qualquer dia,
vai acontecer uma tragédia”.
O temor, conforme salienta,

sedápor“inúmeras imprudên-
cias” provocadas por conduto-
resquetrafegamnavia.
Porserantigoacessoàbalan-

çadecaminhões,Souzasusten-
ta que é comum o fluxo de
veículos pesados pelo trecho.
“Não temos iluminação, nem

umabrigoqueindicaserpon-
todeônibus”.
A preocupação aumenta

durante o horário de verão,
em curso desde o final de se-
mana. “Quando as crianças
vão à escola ainda está escu-
ro”. Ontem, os três postes da
viaestavamdanificados.
Emjulho,aPromotoriaPú-

blica cubatense solicitou à
Prefeituraarealizaçãodosre-
paros necessários. “Mas até
agora nada foi feito”, conti-
nuaolídercomunitário.
Por sua vez, a Companhia

Municipal de Trânsito
(CMT)informourealizar,des-
de 2009, processo de
reestruturação do transporte
públicodaCidade.
Diz, ainda,manter “tratati-

vasparaobtençãodaautoriza-
ção necessária para instala-
ção de postes de iluminação,
bem como adequações dos
pontosdosônibus”.Contudo,
não indicou um prazo para a
resoluçãodoproblema.

EGLECISTERNA

DAREDAÇÃO

Umaúnica empresaouconsór-
cio deve operar o Veículo Leve
sobre Trilhos (VLT) e as linhas
de ônibus intermunicipais da
região a partir do próximo ano.
Essa é a intenção da Empresa
Metropolitana de Transportes
Urbanos(EMTU)queapresen-
touontem,numaaudiênciapú-
blica em Santos, o modelo de
concessão do Sistema Integra-
doMetropolitano(SIM)daBai-
xadaSantista.
A licitação deve ser lançada

em janeiro de 2014. A ideia é
que a operação do SIM, que
ligaráoVLTàslinhasdeônibus
intermunicipais, seja feita no
padrãodeParceriaPúblico-Pri-
vada (PPP), no qual o vencedor
docertameficaresponsávelpor
operar, fazer a manutenção e
fornecer sistemas e veículos fu-
turamente.
O formato a ser implantado

foi aprovado no início de outu-
bro pelo Conselho Gestor do
Programa Estadual de Parce-
rias Público-Privadas e prevê
que a concessão do serviço seja
de20anos,podendoserprorro-
gadaporaté35anos.

CUSTEIO
Os recursos doSIMvirãoda co-
brançada tarifa dos passageiros

das linhas intermunicipais, que
iráintegralmenteparaaempre-
savencedoradalicitação.
Apenas no caso de o SIM ser

integrado a ônibus munici-
pais, 30% do valor da passa-
gem irá para o município de-
tentordas linhasde transporte
coletivo. A arrecadação tari-
fária média anual está estima-
daemR$200milhões.

TARIFA

De acordo com a EMTU, o
usuário do transporte público
continuará pagando uma tari-
fa similar a de hoje. Mas para
evitar prejuízo à empresa que
assumirá o SIM, o contrato de
concessão prevê uma
contraprestaçãodoEstado.
Ou seja, quando, por exem-

plo, houver aumento na quilo-
metragem ou diminuição do
número de usuários que resul-
te na necessidade de reajuste
na tarifa, o Governo do Estado
pagará a diferença. No caso de
aumento no número de pes-
soas transportadas em um de-
terminadomês, oPoderPúbli-
co ficará coma quantia (lucro)
queexceder.
Aempresavencedorada lici-

taçãodaoperaçãodoSIMtam-
bémreceberátodaainfraestru-
tura de obras (via, pátio, esta-
ções, subestações e redes aé-

reas) das duas primeiras eta-
pas do modal prontas, com
umafrotade22veículos.
Ao operar a primeira fase do

SIM(Barreiros-Valongo),pelo
contrato, ela deverá adquirir
frota de ônibus nova e provi-
denciar uma garagem. Já na
etapa seguinte, quandoo siste-
ma chegará a Samaritá, em
São Vicente, a empresa deve
ampliar onúmerodeVLTspa-
ra33erenovarosônibus.

CONTRATAÇÃO
A previsão é de que a empresa
seja contratada emabril.Hoje,
a EMTU faz a mesma audiên-
cia pública em São Paulo, com
o objetivo de atingir também
empresas interessadasempar-
ticipardaconcorrência.

❚❚❚ Com a implantação do
VLT, as linhas de ônibus de-
vemserrevistas.Hoje,oscoleti-
vos intermunicipais transpor-
tam uma média de 220 mil
passageiros por dia, em 64 li-
nhas, com 471 ônibus, que ro-
dam 43,8 mil quilômetros por
mês.Apartir de uma reorgani-
zação dos ônibus, uma proje-
çãodaEMTUpara2020apos-
ta em grandes reduções. Se-
riam 38 linhas, com 309 ôni-
bus circulando mensalmente
por29,1milquilômetros.
Neste cenário futuro, apre-

sentadoontempelaempresa, a
Ponta daPraia, emSantos, por
exemplo, seria atendida por
ônibus intermunicipais ape-
nas na orla. As linhas que hoje

circulam por avenidas como a
AfonsoPena,PedroLessaeCo-
ronel Joaquim Montenegro
(Canal6)seriamextintas.
Em Praia Grande, o estudo

mostra que as linhas gerencia-
das pelo Estado não circulem
por bairros como Boqueirão e
Guilhermina.Os ônibus segui-
riam pelas pistas marginais à
ViaExpressaSul.
De acordo com o presidente

da EMTU, Joaquim Lopes da
SilvaJunior, a reduçãoda frota
não deve gerar demissões. “É
comumque as empresas apro-
veitemessamãode obra que já
conhecea rotinade trabalho.E
o VLT também deve gerar no-
vos trabalhos, funçõesquehoje
nãoexistem”,explica.

Projeçãopara2020

Mantiqueira: isoladoesofrendo
comfaltadesegurançanarodovia

Situação

A empresa vencedora da licitação operará o sistema que vai interligar o VLT às linhas intermunicipais
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VLT:EMTUdiscute
contratodomodal
A ideia é que a concessão da operação do sistema seja de 20 anos

Linhas de coletivos
devemser reduzidas
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